
10 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 30 de abril de 2023

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

N
a última semana, o presi-
dente do Congresso Nacio-
nal, senador Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), leu o re-
querimento que determina 

a abertura da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito sobre os ataques 
golpistas de 8 de janeiro. A pressão 
para instalar uma CPMI estava pre-
sente desde a ocorrência dos ataques, 
mas a divulgação de imagens do en-
tão ministro chefe do Gabinete de Se-
gurança Institucional, general Gon-
çalves Dias, assistindo placidamente 
ao avanço dos terroristas no Palácio 
do Planalto precipitou os fatos. A re-
velação das cenas aumentou a troca 
de acusações entre governo e oposi-
ção, que passaram a especular quem 
seria o maior responsável pelos atos 
infames de 8 de janeiro.

Paralelamente à iniciativa do Con-
gresso Nacional, a Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal conduz 
uma CPI a fim de averiguar as ocor-
rências do dia 8. Chamou a atenção 
o testemunho da subsecretária de 
Operações Integradas da Secretaria 
de Segurança Pública do DF, a coro-
nel da PM Cíntia Queiroz de Castro. 
Em depoimento à CPI dos deputa-
dos distritais, na última quinta-fei-
ra, a militar reconheceu dois fatos 
graves. O primeiro: em pelo menos 
três ocasiões, o Exército teria impe-
dido o Governo do Distrito Federal a 
desmontar o acampamento de bol-
sonaristas em frente ao Quartel-Ge-
neral da Força. O segundo: no dia da 
invasão, policiais militares demora-
ram para agir, apesar dos  insistentes 
pedidos de ajuda de oficiais que ten-
tavam conter o avanço dos vândalos.  

As duas CPIs, realizadas em âmbito 
federal e distrital, representam inicia-
tivas importantes do Legislativo pa-
ra identificar a sequência de falhas e 

delitos que marcaram o odioso epi-
sódio ocorrido em Brasília. É preciso 
dizer sempre, com todas as letras: os 
três Poderes da República foram ata-
cados, desonrados, depredados, vili-
pendiados por uma horda de crimi-
nosos que não respeitou as bases que 
sustentam o regime democrático no 
Brasil. Trata-se de crime que vai mui-
to além de qualquer divergência po-
lítica, pois ofende os princípios esta-
belecidos pela Constituição. 

Esse deve ser o ponto de partida 
de qualquer investigação séria que se 
queira conduzir sobre os fatos. Não 
pode haver crime sem punição. E as 
informações reunidas até aqui apon-
tam uma sucessão extraordinária de 
erros, atitudes suspeitas e explicações 
risíveis para uma tragédia política e 
institucional da maior gravidade. Não 
podem ser levadas a sério as declara-
ções do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
que afirmou estar sob efeito de morfi-
na quando postou mensagem — mais 
uma — questionando as eleições; ou 
os “lapsos de memória” alegados pe-
la defesa de Anderson Torres para en-
tregar senhas inválidas aos investiga-
dores da Polícia Federal.

Espera-se que os trabalhos no Le-
gislativo, federal e local, não se deixem 
contaminar pela política partidária. A 
ocorrência de um certo palanque será 
inevitável, mas roga-se aos parlamen-
tares que visem a um objetivo maior, 
que é a reparação do profundo dano 
causado à democracia brasileira. O 
mesmo rigor e respeito ao processo 
legal espera-se do Supremo Tribunal 
Federal. Em algum momento, a Corte, 
atacada frontalmente em 8 de janeiro, 
pronunciará as penas a serem aplica-
das aos mentores e aos executores do 
crime de lesa-pátria praticado na ca-
pital da República. Que a ordem e a 
Justiça prevaleçam, acima da política.

O papel das CPIs
no 8 de janeiro

A democracia não tem idade
A boa política não tem limites. Nem 

mesmo de idade. Na semana que pas-
sou, Brasília registrou momentos de 
plena atividade democrática exerci-
da por dois políticos de diferentes ge-
rações e espectros ideológicos. De um 
lado, José Sarney, 93 anos, o ex-presi-
dente mais longevo da história do Bra-
sil. Do outro, a jovem Rannya Oliveira 
de Freitas, 21 anos, a vereadora mais 
jovem do Nordeste, eleita aos 18 anos. 

Sarney abriu a casa para 500 convi-
dados, de partidos políticos e corren-
tes de pensamento diferentes, aliados 
ou adversários entre si, que comparti-
lharam o mesmo espaço para celebrar 
o seu aniversário. Pode-se dizer que 
foi uma festa democrática, que coroa 
seu jeito de fazer política, ignorando o 
abismo da polarização.

Ainda que se diga aposentado, Sar-
ney deu provas de que continua exer-
cendo não apenas seu poder de in-
fluência, mas também a arte de criar 
pontes e transformar o diálogo em 
eventual caminho para reduzir o clima 
de ódio e animosidade, que tem levado 
a política a um modus operandi basea-
do em hostilidade e jogo sujo, como as 
campanhas de fake news. 

A pernambucana Rannya esteve em 
Brasília para trazer demandas do mu-
nicípio pelo qual foi eleita, Sanharó, no 
agreste pernambucano. Ela participou 

da fundação da Frente Jovem Parla-
mentar — grupo que reúne 98 verea-
dores e vereadoras de Pernambuco pa-
ra compartilhamento de ideias e de-
safios na luta pelas pautas do estado. 
Defende o protagonismo da juventu-
de nas pautas e uma relação próxima 
entre políticos e população.

Sarney e Rannya mostram que o fa-
zer democrático inclui conversa, além 
de conchavo. Inclui presença e consis-
tência que extrapolam o universo vir-
tual de polaridade e desinformação. 
Inclui representatividade e o simbolis-
mo que fica após o mandato. São ex-
tremos que nos ensinam que a política 
é diária, dialógica e está presente em 
todos os lugares, mesmo fora do am-
biente partidário e legislativo. 

A presença dos dois é uma pro-
va viva que existe política além das 
bolhas as quais nos acostumamos e 
aprisionamos. Romper com este pa-
drão, de embalar a política em um 
modelo de ideias únicas e pré-fabri-
cadas, é urgente. 

Precisamos colher ensinamentos 
e colocar a política nas rodas de con-
versas, na mesa de casa, nos bares da 
esquina. Mas do jeito certo: sem ódio, 
com abertura para escutar o contradi-
tório, aprender com o diferente. É as-
sim que a gente constrói argumentos 
e muda o que tiver que mudar.

» Sr. Redator
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Palestina

Sua Excelência, o senhor 
presidente Lula chamou a 
atenção da comunidade inter-
nacional lembrando da inca-
pacidade da Organização das 
Nações Unidas (ONU) em re-
solver a questão do estabele-
cimento do Estado da Pales-
tina, postergada desde 1948. 
A injustiça histórica se abateu 
sobre o povo palestino e sobre 
a terra da Palestina por cau-
sa dos interesses egoístas dos 
países ocidentais que desres-
peitaram os direitos dos pales-
tinos na Palestina e os direitos 
de judeus, após longo processo 
de perseguição e matanças na 
Europa. Os judeus, na Europa, 
foram perseguidos, expulsos e 
obrigados a fugir de seus paí-
ses, em mais de um lugar. Isso 
mereceu e merece a condena-
ção para que estas manifesta-
ções de ódio racista e da não 
aceitação do outro não se repi-
tam. O confisco das terras pa-
lestinas e a expulsão de seu po-
vo merecem condenação para 
que terras alheias não sejam 
ocupadas pela força. A conti-
nuação da ocupação israelense 
e a negação dos direitos do povo palestino merecem con-
denação e devem acabar. A espera tem sido longa. Qual 
é a instituição que deveria manter a paz e a segurança e 
impedir a continuação desses fenômenos? É justamente 
a ONU, a qual o presidente Lula criticou por sua incapa-
cidade. Israel continua a negar a existência da Palestina e 
a descreve como “Territórios do Mandato”. A paz não será 
alcançada, a menos que Israel respeite o previsto no direito 
internacional. Tens razão, senhor presidente Lula. A ONU, 
com sua composição atual, não poderia impor o direito. 
Ela precisa se modernizar, ampliar e ter a força material e 
moral para impor a paz e a segurança.

 » Ibrahim Alzeben
Embaixador da Palestina no Brasil

Pusilâmes

Mês de abril, mês de  Brasília e de Tiradentes. E de re-
lembrar Cecília Meireles e seu monumental Romancei-
ro da Inconfidência. Especialmente, sua fala aos pusilâ-
nimes: “Em céus eternos palpita o luto/ por tudo quan-
to desperdiçastes.../”Os pusilânimes!” — suspira/ Deus. 
E vós, no fundo da morte,/ sabeis que sois — os pusilâ-
nimes./ E fogo nenhum vos extingue,/ para sempre vos/ 
recordardes!/ Ó vós, que não sabeis do Inferno,/ olhai, 
vinde vê-lo, o seu nome/ é só pusilanimidade. Quem 
são os pusilânimes? Os fracos, covardes, frouxos ou ma-
ricas, os acomodados, hesitantes, indecisos, irresolutos, 
vacilantes. Os que se descuidam da obrigação para com 
o povo brasileiro. São eles os pusilânimes. Que respon-
derão ao tribunal da história; ou à balança implacável 
da ira divina. Pusilânimes são os que receiam o Supre-
mo Tribunal Federa (STF). Que, desorientados em suas 
incursões pelos acampamentos e praças de destrui-
ção, agora surgem com a narrativa de que o Supremo é 

absolutista, e não segue a lei. 
Muito pelo contrário, o STF 
é garantia da lei e da ordem, 
achacadas pelo governo an-
terior e seus sequazes. Ai de 
nós se, após a depredação da 
Praça dos Três Poderes, não 
existisse o poder moderador 
do Supremo. Estariam aber-
tos novos canais de insurrei-
ção, com instalação de caos 
imprevisível e continuado.

 » Thelma B. Oliveira
Asa Norte

Decepção

Bolsonaro tem o dom de 
decepcionar e abandonar os 
seus aliados. Todos eles estão 
sendo esquecidos depois que 
ele perdeu as eleições. O pri-
meiro foi  Gustavo Bebiano, 
ex-presidente do PSL e coor-
denador da campanha políti-
ca que elegeu Bolsonaro. Em 
uma declaração na campa-
nha política, ele disse: “Ho-
je eu sou, de forma hetero, 
apaixonado  pelo Jair Bolso-
naro. Bebiano foi exonerado 
do cargo de ministro da Se-

cretaria Geral da Previdência. Na época, Bolsonaro 
disse que o exonerou por “incompreensões”. Bebiano 
morreu em 2020. E assim foram outros aliados que fo-
ram abandonados pelo Bolsonaro, a deputada Carla 
Zambelli, Daniel Silveira, Roberto Jefferson, preso, e o 
delegado federal Anderson Torres, que tinha uma car-
reira brilhante na Polícia, também preso, acusado por 
um crime que muitos participaram. A pergunta que 
não quer calar: cadê o Bolsonaro que nada fala a favor 
desses seus escudeiros e aliados?

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Morfina

O ex-presidente Jair Bolsonaro teve uma crise de obs-
trução intestinal, no início de janeiro, quando estava nos 
Estados Unidos. Nessa fase, Bolsonaro foi submetido a 
tratamento com morfina. Bolsonaro fez uma postagem 
nas redes sociais difundindo uma teoria sobre fraude nas 
eleições de 2022. A seguinte frase foi exibida na postagem 
de Bolsonaro: “Lula não foi eleito pelo povo, ele foi esco-
lhido e eleito pelo STF e TSE”. Bolsonaro disse, em depoi-
mento à Polícia Federal, que estava sob efeito de morfina 
e, após três horas, a postagem foi removida da internet, 
pois foi apenas um engano. A desculpa da morfina pode 
até explicar essa postagem, mas quem ouviu ou leu as di-
versas declarações de Bolsonaro durante 2022, sabe que 
ele se pronunciou diversas vezes contra as urnas eletrô-
nicas brasileiras. Seguindo a mesma linha, perguntamos: 
quais medicamentos Bolsonaro ingeriu durante o seu 
mandato de presidente?

 » José Carlos Saraiva da Costa
Belo Horizonte (MG)

Influenciadora de SP oferece  
R$ 30 mil por marreco que voou 
rumo ao desconhecido. Espero 
que o Patolino volte para casa. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Nem todos os presos estão 
preparados para o convívio 

em sociedade. Os saidões de 
assassinos e estupradores quase 
sempre acabam em desgraças.

Alberto Pio Baptista Garcia — Asa Sul

 É muita covardia permitir o 
casamento de adolescentes com 

homens velhos. Isso se pode 
chamar de juventude perdida.

Joaquim Honório — Asa Sul
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